
Samuel Medeiros – 
romancista/cronista, membro 
e secretário da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Quando o ano chega ao final, cos-
tumo revisitar o que li no período. 
Assim, compartilho alguns livros 
que me acompanharam nesta 
quarentena involuntária, e talvez 
sirvam de sugestão aos leitores 
deste Suplemento. O primeiro 
foi “Confissões de um Burguês” 
de Sándor Márai, escritor nascido 
tcheco, porém um dos maiores 
romancistas em língua húnga-
ra. É um romance autobiográfico 
em estilo apurado, descritivo e de 
análise social. Ele revela seu lado 
mais íntimo de escritor preocupa-
do com as interpretações de seu 
tempo. O segundo romance foi 
“Crime e Castigo” de Dostoiévski, 
que já havia lido no longínquo 
tempo da Universidade. Foram 
542 páginas acompanhando 
Raskolnikov e suas justificativas 
para se redimir de um duplo as-
sassinato; quem não o leu recen-
temente, se esquece de muitos 
outros enfoques importantes que 
o autor acolhe além do tema cen-
tral. 

Porém, a literatura nacional me 
ocupou a maior parte do tempo. 
Comecemos por “Essa Gente” de 
Chico Buarque, uma espécie de 
diário de muitos quebra-cabeças 
narrativos nos quais interpreta 
nossa realidade, e nos dá a sen-
sação que essa gente somos nós. 
Depois, “O Gato – Um Deus Para 
Chamar de Seu”, de Guilherme 
Castellar, um estudo sobre a per-
sonalidade desse felino que ocupa 
grande parte de nosso tempo. Na 

epígrafe há um trecho de Pablo 
Neruda: “... mas não posso deci-
frar um gato; minha razão resva-
lou em sua indiferença”. Castellar, 
jornalista por profissão, sensível 
às letras e aos animais, nos co-
loca frente ao enigma e os deci-
fra à sua maneira. Logo a seguir, 
“Sagarana” de Guimarães Rosa, 
do qual me penitencio não haver 
lido antes. Valeu rever sua lingua-
gem inovadora e o forte sotaque 
mineiro; o conto “A hora e a vez 
de Augusto Matraga” me refres-
cou a memória do filme em que 
Leonardo Villar dá força inigua-
lável ao papel de Nhô Augusto. 
Outro romance foi “Além do Rio 
dos Sinos”, recente lançamento do 
gaúcho Menalton Braff residente 
em São Paulo, prêmio Jabuti em 
2000; a história envolve a luta in-
glória de solitário casal em lugar 
inóspito, e o sonho de viver em 
um sítio melhor, isto em diversos 

planos temporais como a Segunda 
Guerra Mundial, e a Ditadura bra-
sileira. Em outubro, o jornalista e 
escritor carioca Ruy Fabiano, lan-
çou na Plataforma da Ferroviária 
“A espiritualidade em Machado de 
Assis”; considerei o tema curioso 
e fui adquirir o livro que me sur-
preendeu pela erudição do autor, 
e a análise do tema: o conflito e a 
perturbação da espiritualidade em 
Machado, e como ele lidou com o 
aparente conflito: jamais se decla-
rou cético, muito menos crente. 
Por último, “Diagramas, folhas e 
a literatura em marginalidade” de 
Danglei de Castro Pereira, doutor 
e professor de literatura brasileira 
na Universidade de Brasília, que 
lecionou muitos anos na UEMS, 
e por isso guarda intimidade com 
as letras Sul-Mato-Grossenses. 
São ensaios onde revisita a obra 
de Hélio Serejo, trata de literatu-
ra e cinema, e analisa os traços da 
violência na literatura brasileira 
como substrato dos personagens, 
não olvidando Brígido Ibanhes 
que retrata alguns aspectos dessa 
violência compulsória, de um pas-
sado em que se renegavam tacita-
mente os mínimos valores básicos 
da vida. 

Seguem-se livros de edições sul-
mato-grossenses. O primeiro de-
les, “A Glória desta Morena”, uma 
coletânea organizada por Sylvia 
Cesco, em homenagem à cele-
brada professora Maria da Glória 
Sá Rosa, ícone de gerações em 
Campo Grande; o volume nasceu 
da ideia de Valter Jeronymo, que 
detinha contos inéditos da extinta 
Maria da Glória; variados autores 
sul-mato-grossenses colaboraram 
com textos. O segundo, “Na trilha 

das Formigas”, lançamento sen-
sível de Ana Maria Bernardelli, 
é poesia madura e meditativa, 
que em alguns tons me lembrou 
novamente de Neruda; ela tra-
balha metáforas enriquecedoras 
ao fazer poético, jamais caindo 
no lugar-comum. Restou, com 
lançamento local da Life Editora, 
“A Tribo dos Sete Relâmpagos” 
de Carlos Nejar, da Academia 
Brasileira de Letras, o qual em 
visita a MS foi homenageado 
em nossa Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras com parci-
mônia, face aos cuidados de dis-
tanciamento. Na fila para leitura. 

A consequente e dilatada qua-
rentena me proporcionou esta 
pouca, mas diversificada gama de 
leituras. Espero que alguns desses 
títulos despertem a curiosidade 
de algum leitor. Boas festas e, pa-
radoxalmente, bom recolhimento 
na pandemia.
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POESIAs

Concorrida obra no contexto
da literatura universal

SONETOS NATALINOS
I – RENASCIMENTO

Jesus renasce a todo instante, a cada espaço,

Em cada gruta milenarmente esquecida...

É o parto persistente do amor sem cansaço,

Com que Deus clona ao mundo a Maria escolhida.

Jesus nasce na orquídea, no gelo ou mormaço,

No mistério da morte ou nasce à luz da vida...

Na guerra ou calmaria traz o seu regaço

E renasce na causa ganha ou fé perdida!

Jesus nasce ou renasce na flor ou no espinho,

No mais torpe desprezo ou mais santo carinho...

Porém, nada nos traz tanta luz e emoção

Do que quando ao Natal – qual divina magia –

Soa o gemido-prece da Virgem Maria

E de novo Jesus nos nasce ao coração!

II – QUATRO REIS... DOIS DESTINOS

Na humilde manjedoura dormitava

Um rei-menino da mãe ainda quente...

E uma estrela de mística luz alva

Guiava os três reis magos d’Oriente.

Na caverna José a Deus orava,

Maria delirava de contente...

Ela em fé já sentia o quanto amava

Quem ia amar o mundo e toda gente!

Os reis magos se foram pela aurora

Qual todo rei que chega e vai-se embora

Pelo Tempo a ofuscar-lhe a claridade...

Mas o Rei a quem deram seu presente,

Este veio e acendeu-se eternamente

Num sol de fé e amor à Humanidade!

Geraldo Ramon Pereira – supervisor cultural

deste Suplemento pela ASL

POEMA AO NATAL

Luz divina derramando bênçãos.

Amor de Jesus que inunda

Os desertos corações áridos humanos.

Sofrera amargas incompreensões

Perante Pilatos e o povo tirano.

Jesus menino... Jesus divino!

Luz que não se apaga.

Esperança que não morre.

Fé que faz salvar!

Perdão é o próprio amor!

No pequeno leito da manjedoura 

Nascera o Rei dos homens.

Jesus menino perseguido fora,

Por um trono que a ninguém cabia.

Fora o guião, a glória redentora.

De braços abertos, ainda nos acolhe

Com esperança num porvir mais lindo.

Em que nossos braços também se alcançam,

Cingindo a felicidade e sorrindo

Em fraternal e eterna aliança.

Natal!... É o amor em luz inebriando...

É a lembrança saudosa de Jesus.

É a bênção do céu planando,

Animando-nos em milênios de desalento.

Natal!... É Jesus de paz nos envolvendo!

Elizabeth Fonseca – membro da ASL

A consequente e 
dilatada quarentena 
me proporcionou 
esta pouca, mas 
diversificada gama 
de leituras. Espero 
que alguns desses 
títulos despertem a 
curiosidade de algum 
leitor”

Nada substitui o livro

Naquele tempo

editora lafonte

Maria da Glória Sá Rosa 
– escritora, ativista cultural, 
pertenceu à ASL

O livro é o objeto mágico indispen-
sável às mudanças em todos os 
setores da vida humana, especial-
mente às transformações, que só a 
educação sabe provocar. Sempre 
que lemos, personagens e paisagens 
se materializam em nossas mentes, 
sonhos e desejos são reconstruídos 
pela força da memória, história pes-
soal e sensibilidade.

Enquanto deslizamos pelas ve-
redas da leitura, nossa mente e 
percepções trabalham com grande 
rapidez e concentração. Daí a im-
portância da leitura na formação da 
mentalidade dos estudantes. 

A literatura é a máquina, que ar-
mazena o mundo de signos, que 

acreditamos terem sido escritos 
para nós e que nos ajudam a ser-
mos melhores. Pela capacidade de 
estimular a metalinguagem, recria 
formas que, mesmo sem fazerem 
sentido, são detentoras de aspectos 
ligados à beleza, à liberdade, en-
fim à poesia, que edifica a alma, e 
ao conhecimento, que enriquece a  
mente.

Precioso veículo para a descober-
ta de valores profundos da realidade 
humana, dá asas ao espírito crítico, 
motor das mudanças históricas, res-
ponsáveis pela presença da liberda-
de, da prosperidade e da justiça.

As palavras são alimento, espaço 
de sobrevivência em sociedades 
anestesiadas por produtos eletrô-
nicos. A poesia quebra paradigmas, 
elabora seus códigos, inventa sua 
realidade única e insubstituível. A 

prosa tem seus próprios esquemas, 
necessita de mensageiros vivos, 
que possam dar novo ardor a pas-
sagens áridas. Ambas se encon-
tram vivas na literatura, nos sonhos 
e na sabedoria dos criadores de 
obras literárias.

Aos Professores, diante do reino 
das descobertas, cabe arrebatar e 
conduzir os alunos com clareza e 
entusiasmo ao mundo das ideias 
mais difíceis e impenetráveis.

A função da literatura mais que 
persuadir é provocar. O lugar do 
escritor, quer ele trabalhe numa 
biblioteca, numa cabana ou numa 
“lan house” é recriar a vida, é sus-
tentar sua escrita.

A linguagem não surgiu no ho-
mem. O homem surgiu com a pa-
lavra.

O livro abre clareiras na floresta 

dos enganos, visto que a literatu-
ra, além de espelho, é a janela por 
onde escorre a realidade. Quem lê 
pouco, ou só percorre inutilidades, 
dispõe de repertório mínimo e tor-
na-se deficiente de vocábulos para 
se expressar.

Ler é plantar sementes, é apren-
der a respirar, a transpor as monta-
nhas do óbvio.

Nenhuma tela, nenhum filme, 
nenhum DVD substitui o livro, que, 
apesar das mudanças da tecnolo-
gia, permanece único e insubstituí-
vel em sua capacidade de recriação 
de mentalidades aptas a pensa-
rem o mundo e a agirem sobre ele. 
Como objeto de investimento de 
desejos e sonhos, história a um só 
tempo do eu e do mundo, precisa 
sobreviver para que a vida tenha 
sentido e dignidade.

Adair José de Aguiar – 
poeta/cronista, professor, 
pertenceu à Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras

Seu Saturnino, um velhote guapo, 
nascido e criado, naqueles fun-
dões de campo, foi peão de estân-
cia a vida inteira.

Agora, com oitenta anos na 
cacunda, pobretão, mas sempre 
alegre, comunicativo, vivia por 
ali, naqueles meios, changuean-
do, um biscate aqui, um biscate 
ali, rebenqueando a vida, como 
podia.

Era pau p’ra toda obra. Se al-
guém precisasse para capinar 
uma lavoura de milho, ajudar 
a carnear uma rês, levar um 
charque para algum fazendei-
ro ou até uma compra num 
bolicho, seu Sato, como era 
chamado pelos conhecidos, 

estava sempre à disposição.
Não era aposentado e com o 

que ganhava daqui, dali, muito 
pouco, mas parece que ia suprin-
do a existência.

Quando tirava para contar uma 
história, sempre empeçava assim: 
Naquele tempo... Até parecia uma 
linguagem da Bíblia!

Nunca se soube se fora casado, 
se tivera algum filho. Vivia sozi-
nho, chimarreava solito, na frente 
do seu ranchinho de pau-a-pique, 
feito com tronco rachado de co-
queiro, amarrado com cipó embi-
ra e coberto de capim sapé. Nunca 
se queixava, nem pedia nada a 
ninguém. Vivente simpático, de 
relancina fazia amizade, pois era 
franco e servidor.

Tinha um cavalinho rosilho, 
meio estropiado, que lhe servia de 
montaria, quando saía pela vizi-
nhança ou ia até o povoeiro, fazer 

compra de sal, pó de café ou al-
gum outro municio.

Bombachita remendada, cami-
sa de riscado, botas russilhonas, 
meio esfoladas pelas intempéries, 
lenço branco encardido. Não usa-
va lenço encarnado, achava trans-
parente demais.

Numa roda de chimarrão, ele 
começou: Naquele tempo, eu me 
enrabichei por uma chinoquinha 
meio serigaita, que me judiou 
muito do coração e da alma. Que 
era bonita, isso era. Também não 
era p’ra menos, com uns olhos 
verdes de coxilha, morena e co-
rada que nem melancia madura. 
Não sei por onde anda, se é viva 
ou morta. Pois é, naquele tempo. 
Naquele dia, entrada de inverno, 
o pampa era um abuso de beleza, 
com seriema clarinando, saracu-
ra anunciando tempo bom e, o 
céu, um imenso poncho azul aco-

bertando a terra. Seu Saturnino 
acordou morto.

Foi sepultado por ali mesmo, 
na campanha, onde viveu. Aí, 
apareceram uns parentes dis-
tantes, sempre aparecem, e vi-
raram de pernas para o ar o ran-
cho de seu Sato.

Pois não é, que remexen-
do num baú antigo, retovado 
de couro cru com pelo e tudo, 
acharam vinte contos de réis, 
uma fortuna para aquele tempo. 
Não facilitaram, palmearam a 
dinheirama e se foram.

Dizem, algumas línguas soltas, 
que, uma vez por ano, aparece 
uma mulher setentona, que não 
se sabe de onde vem, e cobre a se-
pultura de flores. O ranchito ainda 
está lá, num abandono de viúvo 
solitário. Única lembrança do chi-
ru velho Saturnino.

(Indaial/SC – 2008)


